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Breve Introdução:


A Língua Portuguesa retrata a identidade de um povo, que, indubitavelmente, durante séculos difundiu valores, regras, costumes e tradições além fronteiras. Contém uma longa história e é um instrumento de afirmação mundial, pois trata-se da 6ª língua mais falada no mundo inteiro. 

A par da globalização que vivemos urge defender o nosso património, daí que, assim entendida, a língua portuguesa seja motor de união e de coesão entre os povos que a falam e que, simultaneamente, através das diferentes formas de comunicação, se empreenda a sua difusão, quer pelos cânones ilustres da nossa poesia e música, quer pela nossa intervenção no mundo.


É uma língua que se deve afirmar, enquanto língua estratégica de comunicação internacional, pois existem cerca de 200 milhões de falantes em Língua Portuguesa, espalhados pelo mundo.

Medidas:

Medida 1 – A importância e a diversidade linguística que a língua portuguesa apresenta no espaço mundial é extremamente grande, na medida em que é entendida não apenas no seu espaço territorial nacional, mas também na vasta multiplicidade linguística dos CPLP (Comunidade de países de Língua Portuguesa). 

Ela deverá ser difundida por todo o mundo, nomeadamente através dos Meios de Comunicação Social e da Internet. Estes possuem um papel relevante na promoção da Língua portuguesa, a nível nacional e internacional, uma vez que são os canais privilegiados para transmitir conteúdos em português, de carácter universalista, pois entende-se que todos os países que falam a língua portuguesa deverão ser produtores de informação, podendo, desta feita, ser actores interventivos e dar a conhecer a sua cultura e os seus costumes.

 Medida 2– Dever-se-á valorizar a importância da língua portuguesa como língua estratégica de comunicação, em que esta deverá ser reforçada ao nível do ensino e,  enquanto instrumento de comunicação universal, deverá haver uma crescente implementação do uso do português nas Organizações Internacionais (ONU, U.E., entre outras). 

No que concerne ao ensino da língua deverá haver uma maior ligação entre as experiências vividas pelos alunos, o seu dia-a-dia, e os currículos. Propomos ainda a criação de companhias de teatro itinerantes, que se desloquem às escolas, no sentido de promover a leitura e a difusão da língua portuguesa, não só no espaço nacional, mas acima de tudo nos CPLP.

Consideremos necessário também que se deverão reforçar os cursos de língua portuguesa para estrangeiros, com uma maior regularidade nas escolas, associações locais, universidades, em Portugal e nos CPLP, e nos países onde o português é a 2ª língua oficial.

Medida 3 – Implementar e criar condições para desenvolver programas adequados de cooperação, acordos e parcerias, de acordo com objectivos bem definidos, adaptados a cada região ou país, no sentido de proporcionar a utilização da língua portuguesa nos CPLP e em todos os países que acolham imigrantes que falem a língua portuguesa.

Desta feita, seria importante a criação de centros de línguas, núcleos regionais descentralizados desses centros, cursos livres de língua portuguesa, seminários, reuniões de trabalho com vista à coordenação de actividades entre países ou regiões, com afinidades geográficas ou linguísticas, apresentação de produtos de ensino, trabalhos de investigação, pesquisas, acções de formação, com o intuito de promover o uso e a divulgação da língua portuguesa em todo o mundo.

Medida 4 – A língua portuguesa só terá destaque a nível internacional se respeitar a sua própria história e identidade particular, pois possui vínculos que remontam a vários séculos e deverá ter capacidade para os respeitar. Esta tarefa cabe a todos nós, enquanto seres comunicativos e sociais que somos. Assim, enquanto cidadãos somos Embaixadores da Língua Portuguesa, para não esquecer personalidades que fizeram e fazem eco da nossa língua além fronteiras, nomeadamente os nossos escritores (Luís Vaz de Camões; António Lobo Antunes; Carlos Drummond de Andrade;…); investigadores; músicos; cantores; futebolistas, entre outros.

